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'O papel fundamental das Instituições 
de Pesquisa não é desvendar os mistérios 
da natureza per m, mas tomar esta des- 
coberta Ú t i l  à sociedade". 
Eliseu Alves 
Presidente da EMBRAPA 
A breve resenha, que ora se faz, dos programas em 
andamento e de tecnoJog!as já desenvolvidas pelo CNPMS, tem o 
propdsito nLb si5 de prestar contas, relativamente aos esforços que 
vem empreendendo e aos rumos que vem dando a seus programas 
de pesquisa, mas também de recoher subsidias que possibilitem 
ao CNPMS, cada vez mais, orientar suas pesquisas na direção dos 
problemas que realmente vêm comprometendo o desenvolvimento 
das culturas de milho e sorgo, da agricultura em geral e também 
dos problemas que dizem respeito ao uso da energia no Brasif. 
Além disto, busca antecipar-se, oferecendo ao agrícuitor brasileiro 
alternativas tdcnica e economicamente vi'áveis, al&m de socr'a/mente 
desejiveis e que fhes possibilr'tem ajustar-se, rapidamente, a novas 
situacoes. 
Neste relatbrio não esta"o incluidos as esforços de ou- 
tras lnstitui~ões de Pesquisa, púbiicas e privadas que, com o apoio 
deste Centro Nacional de Pesquisa, desenvolvem esforços igual- 
mente relevantes na geração e difusão de tecnologias para estas 
wlturas em nosso país. 
Cerca de 72 milhões de hectares S ~ O  anualmente utifira- 
dos com a cultura do milho no Brasil, proporcionando mais de 
40% da safra de grãos, da qual se ocupam 3 m ilh6es e 200 m i/ agri- 
cultores. 
Sem o milho, a avicuJtura e a suinocu/tura industrial naõ 
teriam se estabelecido no Brasil. De outra parte, a uti/ização direta 
do milho na alimentação humana, que já atinge o percentual 
de 30% no Nordeste, deverá ampliar-se nas demais regiões, 5 medi- 
da em que é suprimido o subsidio ao tr,go importado e se remo- 
vem os últimos obstáculos +$ prod- indusirial de farinha de 
mi/h o desengoxdurada. 
Quanto ao sorgo granr'fero, por sua maior tolerância a 
déficits hídricos, pode-se prever a expansão de sua cultura, em 
arnbien tes e condicões adequadas, no Brasil, nos próx irnos anos. 
Os sorgos do tipo sacarim e forrageira têm lugar reservado na pro- 
du@ de áJceol e na alimentacão animal. 
A questão energética e a conseqüente busca de fontes 
alterna tiwas, também na agricul fura, levou-nos a repensar contei- 
tos e rea valiar do tacão de recursos, senst've fmen te rn odificada no 
decorrer das r5/timas décadas Tal consciência, penetrando no 
mundo da pesquisa agropechria, tem trazido para os pesquisado- 
res problemas novos e lhes tem permitido oferecer, de outra parte, 
soluções também novas, que convergem para as necessidades atuas 
de quan tos se dedicam ri faina agropecuária. 
OS PROGRAMAS DE PESQUISA DO CNPMS 
1. Cultivares de Milho e Sorgo 
O programa de melhoramento de MILHO tem a sua base 
no trabalho com populações de plantas, seja através da obtenção 
de variedades (BR 105, BR 108 e BR 126, já lançadas), seja na 
u t  ilizaça"o das populações ou variedades como progenitores de h i- 
bridos intervarietais (BR 300, BR 301 e BR 302, também já lan- 
çados) ou ainda através da extração de linhagens para formação 
de híbridos simples, duplos, triplos e/ou sintkticos. 
O programa busca a obtenção de cultivares modernas, que 
apresentem porte mais baixo, maior relação de rnatbria seca (MS) 
nos grãos/MS total, resistência às principais doenças foliares e boa 
capacidade de conversão de nutrientes em grãos; tolerância A seca 
e a estresse mineral. Neste particular, ênfase tem sido dada 5 
obtenção de cultivares mais tolerantes 3 toxidez de alumínio e 
mais eficientes na utilização de fósforo. Avanços significativos'já 
foram feitos, contando já o CNPMS com materiais que apresentam 
boa to ler2 ncia a a lu m ín io e que serão colocados brevemente A d is- 
posição das empresas produtoras de sementes. Buscam--se, tam- 
bém, cultivares mais eficientes na ut i l ização de energ ia. 
Dadas as exigências mult ivariadas no desenvolvimento de 
um programa desta magnitude, 6 necessário o envolvimento de 
urna equipe de especialistas, não só da área de melhoramento, mas 
também das áreas de fisiologia vegetal. entomologia, f itopato logia, 
relação solo-água-planta, so 10s e nutrição mineral e tecnolog ia de 
sementes. 
O propbsito 6 obter cultivares que sejam cada vez mais efi- 
cientes na utilização de energia e cuja produção possa ser feita com 
menor risco para o agricultor. 
Outros projetos de melhoramento de milho levam em con- 
ta  outros aspectos ta is  como proteína de alta qualidade (milho rico 
em lisina e triptofano-opaco com endosperma vítreo), milho pipo- 
ca e doce (BR 400, BR 401 e BR 402. já lançados em conjunto 
com o Centro Nacional de Pesquisa de Hortaliças). 
Já o programa de melhoramento do SO RGO tem por obje- 
tivo a obtenção de linhagens, variedades e híbridos de sorgo graní- 
fero, forrageiro e sacarino, com características de alta produtivi- 
dade e resistência As principais doenças como antracnase, ferru- 
gem e rnlldio. Nesta direção, já foram desenvolvidos os hlbridos 
BR 300 e $R 301 (granfferos}, BR 601 e BR 602 (forrageiros), 
dos mais produtivos entre os dispon iveis no mercado brasileiro e as 
variedades de sorgo sacarino CBR 501 e BR 505). 
Os problemas em que estão envolvidos os pesquisadores 
desta 6rea não se restringem somente 6 conceplção e/ou modifica- 
ção de rndquinas agricolas. Ao cuidar deles, os pesquisadores inte- 
gram-se, como equipe, para resolver um problema definido, do 
qual a m8qu ina ou implemento é parte integrante. 
A crise de energia trouxe, para esta área, problemas novos, 
tais como: uso de fontes alternativas de energia, redescoberta da 
dra@o animal e a preocupação com a redução do consumo de ener- 
gia. 
O esforço desenvolvido em tração animal compreende o 
desenvolvimento de novos equipamentos (plantadeira simultânea 
de milho e feijão, por exemplo) e também o treinamento de t6cni- 
cos extensionistas e produtores na utiliza@o correta de animais 
de tração, um esforço conjunto com as EM ATE Res buscando capa- 
citar agentes multiplicadores. 
As preocupações com práticas agr lcolas poupadoras de 
energia podem ser exemplif icadas com o desenvolvimento de Fm- 
plementos que facultam a realização de operagõles simultSineas de 
plantio, adubação e aplicação de herbicidas (que pode ser em toda 
área ou somente na linha de plantio), adubam de cobertura e 
controle da lagarta do cartucho. 
Esta área participa ainda na resolução de problemas tais a- 
mo compactação do solo, plantio direto, aplicação de fbsforo em 
faixa, os quais integram, por sua natureza, especialistas de outras 
disciplinas. 
3. Energia 
O CNPMS tem se dedicado h questão energbtica, pratica- 
mente desde a sua criaeo, em 1 975. No início, com pesquisas em 
sorgo sacarino, para utilização na produção de dlcool em destila- 
rias, contando, na atualidade, com um leque amplo de atividades 
nesta área. 
A pesquisa de fontes alternativas de energia estd baseada 
na prodbiçao e utilização de álcool mrnbust ivel nas atividades agro- 
pecuárias; com estudos que visam tornar vidvel, tkcniça e economi- 
camente, a operam de rnicrodestilarias na produção de dlcoci I, a 
partir da cana-de-açúcar e do surgo sacarino. Na área de utiliza- 
@o do d lcoo l para fins agrícolas, preocupa-se com a adaptação e 
teste de tratores agr lco Ias movidos a alcool. 
Nesta mesma l in ha, estudos são realizados com biod igesto- 
res, visando a produção de biogás para queima em pequenos moto- 
res agricolas estacionários, para utilização doméstica em geladeiras, 
fogões e lampiões e para produção de biofert i I izantes destinados 
ao uso na agsicu ttura. 
Recentemente, iniciou-se a avaliação de duas outras alter- 
nativas energet icas: o Oleo vegetal, visando sua utiliza@o em trato- 
res agr icolas e o gasogênio, para movimentação de conjuntos de 
irr igam, secagem de grãos e rnovimenta."~ de tratores agrícolas. 
Como centro de toda esta atividade, montou--se o Sistemc 
Rural de Bioenergia, composto de uma Microdestilaria, um Rio- 
digestor e um Gerador elétrico movido a biogás ou d1icooI. Seu 
funcionamento no CNPMS destina-se ao estudo da viabilidade de 
produç5o de energia em regiões sem disponibilidade de energia ele- 
tria ou em propriedades que busquem a auto-suficiência nesta 
irea. 
De outra parte, há grande integração destas pesquisas com 
outras em desenvolvimento no CNPMS, tendo, como objetivo ca- 
mum, a reduç5o no uso de combustíveis derivados do petrdleo. 
Nesta área podem-se citar: uso de energia solar na secagem de 
grãos, adaptação de equipamentos para realização simultânea de 
operações agrícolas (plantio e aplicação de herbicidas, por exem- 
plo) e o uso mais intenso da tração animal. 
4. Aduba* e Nutríflo Mineral de Plantas 
Uma aduba@o, para ser bem feita, deve levar em conta que 
a soma da quantidade de nutrientes supridas pelo SOFO, mais a 
quantidade de nutr ienres aproveitada do fert f l izante aplicado, p e  
Ias plantas, 4 igual A demanda de nutrientes da cultura para um de- 
terminado nkel  de produtividade. O conhecimento da capacidade 
de suprimento de nutrientes de um solo demanda pesquisas que 
i ndependem da cultura e estão relacionadas com aspectos de qu i- 
mira, dert ilidade, microbiologia, f [sim-qu Cmica e pedologia. Co- 
mo exemplo de problemas, tem-se a capacidade de suprimento de 
nitrogênio. a reteneo de fósforo, a fixação de amonio. potdssio, 
etc. 
Naturalmente a .capacidade de suprimento do solo precisa 
ser medida e uma forma para fazê-lo parcialmente 6 atravds da 
an6lise de solo. 
O aproveitamento de nutrientes pelas plantas erwo lve não 
só o aspecto de fontes, como tarnbhm a eficiência na utilização 
do nutriente pelo vegetal e sua transformação em grãos. O nutri- 
ente, no entanto, antes de ser absorvido, tem que chegar ate 5s 
raizes. Neste caminho ocorrem as perdas, ou mesmo redução de 
movimentação por fatores como lixiviaç30, redução do teor de 
umidade do solo, volatilização, ligações qu imicas, etc. 
No CNPMS os aspectos de suprimento e eficiência de uti- 
l i z a @ ~  vêm sendo estudados principalmente para nitrogênio e f6s- 
foro. O programa de nitrogenio baseia-se na avafiaeo da çapaci- 
dade de suprimento dos solos, na Fdent if icação dos principais pro- 
cessos de perda (I ixiviaçâO e volatilização) do fertilizante aplicado, 
qual a sua magnitude e o desenvolvimento e/ou adaptação de prá- 
t icas de manejo de solos e fertilizantes que possam reduzí-Ia. sen- 
do este trabalkio desenvolvido em diferentes condições de solo e 
clima, O programa de fçisforo procura aumentar a eficiência na 
utilização do nutriente que é baixa (embora varie com o teor de 
argila e sua mineralogia), peçquisando fontes (fosfatos naturais 
como os de Patos e Araxá não sá"o adequados para culturas anuais, 
por exemplo). manejo de nutrientes (aplicaçoes a lanço. em faixa 
no sulco), susesSo e rotação de culturas. O grande dewfio B como 
aumentar o aproveitamento do fbsforo aplicado, 
A área de nutrição mineral. além do aspecto de eficiência 
nutíicionaf, participa do programa de adaptação de plantas a es- 
tresse mineral. Nesta área de conhecimento i nteragern ainda f isio- 
logistas e melhoristas de plantas. 
5. Microbiollagia do solo 
enfase também estã sendo dada à f ixa60 biológica de ni- 
troggnio em milho, sorgo, milheta e feijão consorciada com milho. 
Pretende-se obter su bsld fos para o desenvolvimento de Sistemas 
de Produção mais econômicos, sem perda na produtividade. Isto 
poder6 ser alcançado mediante a subsíituição, dentro do possível, 
de fertilizantes nitrogenados pelo nitrogênio atmosférico, median- 
te wtil izaç5o do processo biol6gico. 
A utilização de várzeas, para produçãcr de milho inclqsive, 
6 outro t6pico de pesquisa abordado. 
6. Relação Solo-Agw-Planta e Clima 
A produção brasileira de milho apresenta, ao longo dos 
anos, a caracterisit ia de ser bastante i nf luenci8vel pelas mnd igões 
climdt iws. Q aspecto da precipita&, principalmente em termos 
de regularidade, e o principal fator envolvido. São comuns no Bra- 
sil os dgficits hídricos em periodos cri$tcos do desenvolvimento da 
cultura. Por outro lado, em regiões como o Nordeste, a irregula- 
riade associa-se 3 baixa precipita*. 
O programa de relaeo 6gua-solo-planta e clima contempla 
um elenco de pesquisas básicas, nos aspectos de retenção-movimen- 
tação de água e lons no solo, tendo o clima como condicionante 
da demanda evaporativa da atmosfera e do consumo de dgua pelas 
plantas, buscando quantif icar os seus parâmetros mais apl icados 3 
agricultura irrigada e aos estudos de deficiência h idrica. Também 
aqui se aplica uma abordagem interdisciplinar atraves da qual, ao 
lado da adaptação de plantas ao estresse hkirico, procura-se de- 
terminar o período critico da ocorrência do déficit e sua implica- 
ção na produtividade da planta. Isto implica na participação de 
especialistas principalmente nas áreas de irrigação, fisiologia vege- 
tal e agrometeorologia. Ao mesmo tempo, osaspectos de necessi- 
dade de 4gua e seu manejo são enfocadas para milho e sorgo. 
7. Manejo das Culturss e de Salos 
0 objetivo básico de qualquer programa de manejo de cd -  
turas é rnaximizar a utilização dos fatores luz, umidade, nutrientes 
do solo, de fertilizantes e dos demais insumos aplicados nas cultu- 
ras de milho e sorgo. O nível de tecnologia empregado pelos agri- 
cwltores, nos seus diversos extratos, vai determinar, no entanto, a 
forma de combina@o e de utilização desses fatores. Como exem- 
plo, a prdtica do çons6rcio mil ho-feiião 4 hoie intensamente estu- 
dada, no sentido de aprimorar o seu desempenho nos aspectos de 
mecanização, cu tt ivares mais adaptadas ao consórcio, sistemas de 
condrcio, fertilização, controle de plantas daninhas,etc. Ao mes- 
mo tempo, procura-se verificar a viabilidade de consorciar sorgo 
granifero com feijão e sorgo forrageiro com soja. O resultado deç 
t e  esforço de pesquisa em sistemas consorciados tem permitido 
saber que o milho e o m g o  praticamente não têm sua produtivi- 
dade afetada pelo consbrcio, o mesmo não acontecendo com o 
feijão. Surge, então, a posshbil idade de plantios menos densos de 
cultivares de milho com características de alta prolificidade, que 
teriam menor competição com o feijão. 
Os atuais sistemas de produção de milho mostram que a 
adequada combinação de cultivar, população de plantas e aduba- 
ção nitrogenada em cobertura constitui a chave para produtivida- 
de elevada. A sucessão soja-sorgo apresenta-se hoje como opção 
bastante atraente para os produtores do Brasil Central. 
Já no aspecto de sistemas de produção de forragem, a ênfa- 
se dada e à escolha de cultivares de milho e sorgo que forneçam 
maior produção de energia e proteína na silagei e na busca de 
melhor tecnologia de preparo e conservação do produto ensi lado. 
No aspecto de manejo de sologa  preocupa."^ do CNPMS 
6 o desenvolvimento de prdticas que permitam o manejo e a con- 
servação do solo e da Cigua de modo eficiente visando a manuten- 
ção e/ou aumenlo da prodlu tividade das culturas. Dentro deste en- 
foque, são avaliados os efeitos de diferentes métodos de preparo 
de solos, inclusive o plantio direto, rotação e sucessão de culturas e 
manejo da palhada, sobre as condições físicas e químicas do soto e 
seus relacionamentos com as produtividades das culturas de milho 
e sorgo. 
8. Doenças e Pragas 
Tanta o sorgo como o milho apresentam uma s4rie de do- 
enças foliares de importância, como ferrugem, helmintosporiose, 
mildio, antracnose, alem de podridões do colmo. Neste aspecto, 
h6 algumas indicações de ocorrência de raças disiológ icas dos agen- 
tes da antracnose e do mildio. A importância destas doent;as de- 
corre do fato de elas ocorrerem de forma generalizada e sistemá- 
t iça nestas culf wras. A resistência var ietal é o caminho considerado 
mais adequado para o controle desta doenças e e empregado ampla- 
mente no programa de obtenção de cu l t ivares de mi lho  e çorgo no 
CNPMS. 
Com rela$o às pragas, a lagarta elasmo e a do cartucho são 
os principais problemas da cultura do milho. Para a lagarta efasmo 
o controle qu irniço repousa, principalmente, em um wn ico pr inci- 
pio at ivo (carbofuran), de elevado custo, A aplicação sistemática 
implica em um aumento de custo, pois há dificuldade de previsão 
do ataque, o que torna o problema bastante sério. Já para a lagar- 
ta  do cartucho o controle recomendado tem sido o qu imico e, de 
preferência, conforme mostram pesquisas efet uadas no CNPMS, 
com inseticida granulado aplicado no interior do cartucho do mi -  
lho.  A atividade de cr iaeo  dos insetos i! uma rotina dentro da 
Unidade e permite desenvolver o programa com infesta60 ar t i f i -  
cial. 
Em sorgo a lagarta elasmo, o pulgão verde e a mosca cons- 
t i  t uem as pragas mais sérias, objeto de estudo. O pd lgão verde tem 
alta capacidade de disseminação e de atacar e danif içar seriamente 
a planta em diferentes estágios de desenvolvimento. A mosca do 
sorgo 15. a praga de maior importância para a cultura, no mundo. 
Nos dois casos a estratégia que tem sido seguida é a obten- 
cão de cultivares resistentes, associada ao manejo adequada de de- 
fensivos. 
Uma linha promissora para o estudo das diferentes pragas 
é o controle biológico, que se encontra em fase inicial no programa 
de pesquisa. 
9. Armazenamento e Controle de Pragas de Grãos Armazenados 
Grande parte do milho produzido no Brasil 4 armazenado 
na fazenda e utilizado para alimentação animal. 
Desta forma, é necesdrio assegurar que o milho armazena- 
do seja preservado do ataque de pragas (caruncho, tragi) e que as 
instalações sejam adequadas para o seu armatenamento, O arma- 
zenamento do milho em patha 6 uma pr6tica rotineira. O CNPMS, 
tem observado perdas de peso da ordem de até 14% pelo ataque de 
insetos em Minas Gerais. Tal fato decorre da não utilização de 
medidas de proteção contra os insetos (26% dos produtores), bem 
como do uso de m6todos inadequados, como a aplicação de inseti- 
cida em pó, em camadas alternadas (73% dos produtores). As pes- 
quisas em andamento indicam que a limpeza e a desinfestação do 
paiol, aliadas ao expurgo e à colocação de folhas de eucal ípto em 
camadas alternadas, reduzem a menos da metade o carunchamento 
do milho em palha. 
Em se tratando do armazenamento de milho debulhado 
e sorgo, estão sendo conduz idos experimentos uçando-se combus- 
t íveis alternativos para a secagem, ta is como sabugo de milho, te 
n ha, gasogênio e energia solar, ao mesmo tempo em que se pro- 
curam alternativas de baixo custo para armazenagem de grãos, in- 
cluindo o armazenamento em recipiente hermético, objet ivando 
atender o pequeno produtor. 
10. Qualidade Nutricional e Tecnologia de Alimentos 
O milho normalmente apresenta baixos teores de arninodci- 
dos essenciais, lisina e triptofano. Para suprir esta deficiência, há 
algum tempo foi introduzido no mercado milho contendo o gen 
opaco 2, não tendo obtido, en tretant~~aceitação, em função do as- 
pecto do grão (opaco, farináceo e de baixa densidade), da susceti- 
bilidade dos grãos a insetos, da espiga a podridões causadas por fun- 
gose da dificuldade de utilização em pratos regionais. 
O milho de endosperma normal, com teores elevados dos 
dois amindácidos, solucionaria o problema. Nesta direção, grande 
esforço está sendo real izado pelo CN PMS, com materiais recebidos 
do CIMMYT (Centro Internacional de Mejoramiento de Maiz y 
Trigo - Mexico) e que aqui estão sendo melhorados, tornando 
possível, dentro de pouco tempo, a melhoria da qualidade de pro- 
teína do milho no Brasil. 
Ao lado desta melhoria, juntamente com o CTAA (Centro 
Nacional de Pesquisa de Tecnologia Agroindustrial de AI imentos), 
procura-se viabilizar a utilização de milho e de sorgo em mistura 
com a farinha de trigo, objetivando diminuir a importacão de tri- 
go. Além disto, considera-se a u'i lização pura do milho e tarnbem 
do sorgo na alimentação humana. 
1 1. 'Recursos Genéticas 
Para garantir a dinâmica do programa de pesquisa no âmbi- 
to da obtenqão de cultivares, o CNPMS dispõe de um Banco Ativo 
de Germoplasma que tem como atividade a coleta, caracterização, 
presetvação e aval iacão de gerrnoplasrna de milho e sorgo. Este 
Banco, através do CENARGEN (Centro Nacional de Recursos 
Genéticos), mantém intercsmbio com os principais centros de re- 
cursos genéticos do mundo. 
12. Tecnologia de Sementes 
A =mente e insumo indispensável a agricultura e constitui 
o elemento chave para o incremento da produtividade. Através dos 
programas de melhoramento, os ganhos genéticos obtidos são 
transrnit idos às gerações sucessivas, aumentando a produtividade 
agrícola, quando a semente melhorada e de boa qualidade 4 colo- 
cada $ disposição dos agricultores, nas quantidades necesdrias, 
nas regiões adequadas e em tempos oportunos. 
Baseado nestes princ íp ios, o CNPMS vem desenvolvendo 
trabalhas de pesquisa relativos a épocas de florescimento de tinha- 
gens de sorgo, visando obter coincidências no seu florescimento, 
bem corno observar o efeito das danificaçges mecaniças causadas 
As sementes de rn ilho e sorgo durante a colheita e, também, o efei- 
to do expurgo com fosfina sobre a qualidade fisiológica das se- 
mentes destas duas eu I tu rãs. 
Os resultados têm mostrado que 6 posÍveE obzer coinci- 
dências de florescimento de algumas linhagens de sorgo, que en- 
tram na formação de um determinado híbrido, em uma determina- 
da época, possibilitando, desta maneira, o plantio simultâneo da 
linhagem macho esteril e da restauradora. A aplicação da fosffna 
em ate três expurgos de sementes, mesmo em dosagens at6 o dobro 
da normal recomendada, n5o causou danos 3 qual idade fisiológica 
das sementes de milho e de sorgo. 
Para diminuir riscos de danificações mecânicas em semen- 
tes de milho, a colheita deve ser realizada com umidade mais bai- 
xa da semente (de 13 a 14%) e menor rotação do cilindro bate- 
dor das colhedeiras (em torno de 410 RPM). 
Outros trabalhos vêm sendo conduzidos, buscando o apro- 
veitamento das sementes de sorgo sacarino i mediatamente após a 
utilização dos colmos na produção do álcool. 
13. Sócio-Economia 
Deve haver uma preocupação com os riscos associados 3s 
tecnologias geradas, bem como uma analise das variáveis que afe- 
tam a sua adocão, sejam aquelas inerentes i atividade rural ou 
aqueles fatores externos i propriedade. 
A analise dos problemas associados 5 baixa produtividade 
de milho no Brasi I constitui o esforca do CNPMS nesta área. Para 
sorgo, os estudos convergem para as possi bi l idades de i mplantacão 
deste cereal no Brasil Central e no Nordeste, bem como a neces- 
sidade do estabelecimento de uma pal ítica para viabil izar tal fato. 
14. O Esforço na Difusão das Tecnologias Geradas 
Nos Ú ltirnos cinco anos, procurou-se intensificar o relacio- 
namento dos pesquisadores do CNPMS com os Sewicos de Assis- 
tência Técnica e Extensão Rural, com produtores-l ideres, Uni- 
versidades, outras entidades pu bl icas e privadas, empresas e ve icu- 
10s de comunicacão social, objetivando acelerar o processo de difu- 
são de tecno log ias, com atividades que vão desde a identificação 
dos problemas da producão agrícola e dos agricultores, passando 
pela busca de çoluq,Ões nos campos e laboratbrios de pesquisa, até 
sua divulgacão ampla, tendo em vista sua mais rápida adoção pelos 
usuários finais - os produtores rurais. 
Neste trabalho tem-se lançado mão de metodologia va- 
ada, como visitas ao Centro, excursões, dias de campo, cursos 
trei narnen tos, seminários e pu bl icações técnicas. 
Atrav6s das pu bl icacões técnicas, o CNPMS divulga tecno- 
logias nele geradas e dá suporte às demais ações. No período de 
1979 a 1984, foram publicados 333 títulos. 
Outra forma intensamente utilizada pelo CNPMS, para o 
contato permanente de seus pesquisadores com a rede de assis- 
tência técnica e produtores rurais, é o atendimento, por via postal, 
a consultas. Tais consultas são decorrentes do acesso dos produto- 
res a programas a ele dirigidos e veiculados pelas redes de televisão, 
rádios e jornais. 
O público azendido nestes Últimos cinco anos ultrapassa a 
35.000, entre produtores, extensionistas, l (deres rurais, pesqu isa- 
dores, estudantes do Brasil e do exterior. 
A part icipacão em Congressos e outros certames tecniços, 
envolvendo mais de 3.8QO pessoas ligadas as culturas de milho e 
sorgo, foi outra forma de promover a difusão de tecnologias gera- 
das no CNPMS e fora dele. 
Com o Sistema Brasileiro de Assistência Tecnica e Exten- 
são Rural - EMBRATER, foram desenvolvidas vdrias ações,tanto 
na identificação de problemas junto aos produtores como no teste 
em propriedades rurais, das soluç6es encontradas pelas pesqu iça- 
dores para tais problemas, como, finalmente, na rápida divulgacão 
dessas práticas entre tecn icos e produtores-l ideres. 
A partir de 1984, com a participação da STAU FFER Pro- 
dutos Qu im icos, instituiu-se o Programa TELEFONE VER DE, 
que coloca urna linha telefônica (01 1) 800-3323, permanente e 
gratuitamente i disposição dos produtores de milho e sorao e 
também da rede de assistência thcniça, em todo o Brasi I, para pres- 
tar-l hes inforrnacões técnicas sobre estas culturas, atraves da equ i- 
pe multidisciplinar do CNPMS. 
O CNPMS tem, por fim, participado na elaboração de poli- 
tiças para as culturas de milho e sorgo em n ivel regional, estadual e 
nacional, colaborando com instituições governamentais e entidades 
de classe. 
RECURSOS HUMANOS 
Para condução destes programas de pesquisa o CNPMS 
dispõe de um corpo de 51 pesquisadoreç, em diferentes áreas de 
conhecimento. Destes profissionais, 1 5 têm o grau de PhD e 35 
de MSc. 
